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				RESUMO

				OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura referente a percepção da atividade física e o nível de atividade física escolares. 

				METODOLOGIA: Se caracteriza como uma revisão sistemática da literatura, a busca dos dados foi realizada nas bases de dados PubMed/Medline, Web of Science, Scielo e Lilacs nos idiomas inglês e português. Foram incluídos na revisão os estudos originais, publicados entre 2016 a 2025, amostras com intervalo etário de 10 a 15 anos. A busca resultou 8972 títulos potencialmente relevantes; 96 estudos foram selecionados para a leitura dos resumos, dos quais restaram 15 artigos para a leitura na íntegra, sendo 6 eliminados por não atenderem os critérios de elegibilidade

				RESULTADOS: Foram selecionados e incluídos no estudo 9 artigos para compor esta revisão sistemática, dos quais sete estudos são transversais, um ensaio clínico e um qualitativo descritivo correlacional. Na literatura, a maior porcentagem de estudos que relacionam o nível de atividade física e a percepção da qualidade de vida de escolares são transversais, utilizando-se de vários questionários para avaliar o nível de atividade física. Já para avaliação da percepção da qualidade de vida, observou-se a utilização do questionário validado KIDSCREEN como uma ferramenta confiável para avaliar esta variável. A associação entre o nível de atividade física e a percepção da qualidade de vida é claramente mais complexa do que geralmente é exposta na literatura e parece envolver outras variáveis mediadoras.

				CONCLUSÃO: Em geral, as evidências sobre a prática da atividade física se mostra positiva e associa-se a melhor percepção da qualidade de vida em escolares.

				ABSTRACT

				OBJECTIVE: To conduct a literature review regarding the perception of physical activity and the level of physical activity in schoolchildren.

				METHODOLOGY: Characterized as a systematic review of the literature, the search for data was conducted in the PubMed/Medline, Web of Science, Scielo and Lilacs databases in English and Portuguese. The original studies, published between 2016 and 2025, samples with an age range of 10 to 15 years, were included in the review. The search yielded 8972 potentially relevant titles; 96 studies were selected for reading the abstracts, of which 15 articles remained for reading in full, 6 of which were eliminated for not meeting the eligibility criteria.

				RESULTS: nine articles were selected and included in the study to compose this systematic review, of which seven are cross-sectional studies, one clinical trial and one correlational descriptive qualitative. In literature, the highest percentage of studies that relate the level of physical activity and the perception of quality of life in schoolchildren are cross-sectional, using several questionnaires to assess the level of physical activity. As for the assessment of the perception of quality of life, the use of the validated KIDSCREEN questionnaire was observed as a reliable tool to assess this variable. The association between the level of physical activity and the perception of quality of life is clearly more complex than what is generally exposed in literature and seems to involve other mediating variables.

				CONCLUSION: In general, the evidence on the practice of physical activity is positive and is associated with a better perception of quality of life in schoolchildren.
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				▼ INTRODUÇÃO

				O desenvolvimento da saúde física e mental de escolares tem uma influência multifatorial, como alimentação, maturação hormonal, convívio social, entre outras. O cuidado com esses fatores, cuja importância perpassa essa fase, deve ser tomado, uma vez que tais comportamentos serão prescritores dos hábitos na idade adulta (Amesberger et al., 2019; Palomäki et al., 2018).

				A adolescência é uma fase caraterizada pela tendência da diminuição das atividades físicas (AF) e desregulação alimentar, que provém da baixa ingesta de alimentos ou do alto consumo de alimentos ricos em sódio, gorduras e açúcares. Esses fatores, colaboram no agravamento de doenças como sobrepeso, obesidade, sedentarismo e diabete (Amesberger et al., 2019; Pearce et al., 2016; Suchert et al., 2016). 

				Além disso, essas interveniências afetam não somente o aspecto físico dos adolescentes, mas também indicadores que englobam a autopercepção da qualidade de vida (QV) relacionada à saúde, tais como o desenvolvimento do bem-estar psicológico, relações familiares e sociais, autonomia e interações no ambiente escolar (Bottolfs et al., 2020; Koydemir, Sökmez, Schütz, 2019; Physical Activity Guidelines Advisory Committee, 2018).

				Em contrapartida, evidências indicam que níveis elevados de AF são preditores de QV e bem-estar, proporcionando melhorias cardiorrespiratórias e na saúde geral dos escolares (Department of Health, 2012; Ravens-Sieberer, et al., 2017, 2014; Vaquero-Solís et al., 2019). 

				 Além disso, a literatura aponta que uma QV relacionada à saúde precária em estudantes é motivo de preocupação (Amesberger et al., 2019; Palomäki et al., 2018). No entanto, as oportunidades de AF oferecidas pela escola podem não resultar em melhorias em aspectos como índice de massa corporal e aptidão física (Da Costa et al., 2020). Estudos adicionais são necessários para consolidar esses argumentos.

				Neste contexto, a AF é vista como um grande aliado para a melhora da percepção da QV (Cheung et al., 2019; Ravens-Sieberer, et al., 2014; Ravens-Sieberer, et al., 2017; Vaquero-Solís et al., 2019). Porém há uma lacuna no conhecimento acerca da relação entre o nível de AF (NAF) e a autopercepção da QV. Portanto, o objetivo desta revisão de literatura é verificar a associação entre o NAF e a percepção da QV entre escolares. 

				▼ MÉTODOS

				Para a estruturação desta revisão sistemática, identificou-se os artigos publicados que continham resultados quanto à associação entre o NAF e a percepção da QV em escolares, nas bases de dados PubMed/Medline, Web of Science, Scielo e Lilacs. A seleção dos descritores utilizados no processo desta revisão sistemática foi realizada por meio de uma consulta ao Medical Subject Headings (MeSH), sendo escolhidos os termos específicos empregados para designar as variáveis "nível de atividade física", "qualidade de vida", "atividade motora", "aluno" e "escolares".

			

		

		
			
				A partir dos cinco conjuntos de palavras-chave, organizou-se a construção das estratégias de buscas utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS, 2021). As palavras-chave identificadas foram: "quality of life" (qualidade de vida), "physical activity level" (nível de atividade física), "student" (aluno), "schoolchildren" (escolares) e "motor activity" (atividade motora). Nas bases de dados PubMed/Medline, Web of Science e SciELO, utilizaram-se os descritores em inglês, enquanto na base de dados LILACS foram empregados tanto na língua inglesa quanto na portuguesa. Para a construção das sintaxes, utilizaram-se os operadores booleanos “AND” e “OR”, conforme descrito no Quadro 1.

				Quadro 1. Sintaxes, operadores boleanos, e “Mesh Terms” utilizados na pesquisa.

				
					Fonte da Busca

				

				
					Operadores Boleanos utilizados

				

				
					PUBMED/MEDLINE

				

				
					(("Quality of life*"[MeSH Terms] OR quality of life [all fields]) AND ("Physical activity level"[MeSH Terms] OR "physical activity level" [all fields] OR "activity physical"[-MeSH Terms] OR activity physical[all fields]) OR (Motor Activity [all fields] OR Motor Activity[MeSH Terms]) AND ("student"[MeSH Terms] OR students[all fields] OR "schoolchildren"[MeSHTerms])

				

				
					WEB OF SCIENCE

				

				
					("quality of life”) AND ("physical activity level") AND (students) OR (schoolchildren)

				

				
					LILACS/INGLÊS

				

				
					(quality of life AND physical activity level AND students OR schoolchildren)

				

				
					LILACS/PORTUGUÊS

				

				
					(qualidade de vida AND nível de atividade física AND alunos OR escolares).

				

				
					SCIELO

				

				
					(quality of life AND physical activity level AND students OR schoolchildren)

				

				Fonte: os autores.

				Os critérios de inclusão adotados foram artigos originais publicados nos últimos dez anos, em inglês, espanhol e português, com amostras na faixa etária de 10 a 15 anos. Não foram estabelecidas restrições quanto ao sexo, raça, nacionalidade ou credo. Artigos de revisão e monografias foram excluídos da busca.

				 As buscas foram realizadas em três datas distintas nas bases de dados, utilizando os descritores e termos definidos, para obter o conjunto final de artigos a ser revisado. Foi estruturada na plataforma Rayyan a revisão sistemática intitulada “O NAF influência a percepção da QV de crianças e adolescentes escolares?”, para o processo de seleção dos artigos. A plataforma Rayyan é uma ferramenta utilizada para auxiliar revisões sistemáticas e metanálises, financiado pela Qatar Organization, uma organização sem fins lucrativos. Para que os pesquisadores decidam de maneira independente, o Rayyan possibilita análises individuais às cegas (Da Costa et al., 2020). Seguem os dados das buscas iniciais no Quadro 2.

				Um total de 8.972 artigos selecionados foram exportados para o referido aplicativo, para serem revisados. Inicialmente, conforme apresentado no fluxograma (Figura 1), foram excluídos os títulos de estudos duplicados, permanecendo 8.783 artigos). Às cegas os quatro pesquisadores realizaram 4 etapas de seleção de inclusão dos artigos. Na primeira etapa do processo foram selecionados os artigos de interesse com a leitura dos títulos, seguido pela leitura dos resumos, em terceiro com a leitura na íntegra.

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Gustave et al.

				Associação da percepção da qualidade de vida e nível de atividade física em escolares de 10 a 15 anos

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 23, e34351, 2025. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2025.34351

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				3

			

		

		
			
				[image: ]
			

		
		
			
				Quadro 2. Buscas nas bases de dados em datas distintas.

				
					Base de dados

				

				
					Primeira busca 23/09/2021

				

				
					Segunda busca 26/09/2021

				

				
					Terceira busca 02/09/2025

				

				
					Pubmed/Medline

				

				
					94

				

				
					1.768

				

				
					1.785

				

				
					Web Of Science

				

				
					5.429

				

				
					4.882

				

				
					7.099

				

				
					Lilacs/Inglês

				

				
					22

				

				
					0

				

				
					46

				

				
					Lilacs/Português

				

				
					2

				

				
					0

				

				
					0

				

				
					Scielo

				

				
					17

				

				
					69

				

				
					42

				

				
					TOTAL

				

				
					5.564

				

				
					6.719

				

				
					8.972

				

				Fonte: os autores.

				Na última etapa, não mais as cegas, os pesquisadores confrontaram as decisões com discrepância entre eles artigos não aceito por todos foram analisados em conjunto para chegar a uma decisão final. Os artigos em que os quatro pesquisadores aceitaram as cegas foram automaticamente incluídos. O resultado final registrou 9 artigos a serem utilizados no presente estudo. Os procedimentos de seleção seguem na Figura 1.

				Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos artigos desta revisão.

				Fonte: os autores.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				Os resultados desta revisão sistemática incluem 9 artigos: sete estudos transversais, um ensaio clínico e um estudo qualitativo descritivo correlacional. A maior parte dos estudos foi realizada na Espanha, com cinco artigos provenientes deste país.

				Para a avaliação da percepção da QV, o questionário KIDSCREEN-10 e KIDSCREEN-27 foi predominantemente 

			

		

		
			
				utilizado entre os estudos revisados. Em relação à avaliação da AF, foram empregados diversos instrumentos em cada estudo, com destaque para o IPAQ, que foi o mais utilizado em dois dos estudos analisados. Contudo, é fundamental ressaltar a necessidade de diversificar os instrumentos utilizados, a fim de expandir a compreensão sobre o público-alvo e as variáveis investigadas.

				Os resultados mostram associação positiva entre o NAF mais elevado e melhor QV entre os escolares com idades entre 10 a 15 anos, apenas um estudo não apresentou associações estatisticamente significativas como descrito nos Quadros 3 e 4.

				Os resultados obtidos revelam diferenças entre meninos e meninas, as quais os autores atribuem a fatores culturais e às características de cada sexo. No entanto, são necessários mais estudos para elucidar essas diferenças ou semelhanças. Estudos longitudinais poderiam fornecer uma compreensão mais aprofundada e permitir o acompanhamento desses perfis ao longo do tempo, contribuindo para a resolução dessas comparações (Caseya et al., 2016; Costa et al., 2020; Uribe et al., 2021).

				Ao analisar os efeitos do NAF sobre a QV sob a perspectiva comportamental, os achados direcionam a importância de se manter um perfil ativo, a necessidade de associação como práticas esportivas para o aumento do tempo de prática da AF e a relação da autopercepção no que prediz o entendimento do sujeito sobre a necessidade de autocuidado, principalmente no que se refere à manutenção da AF (Costa et al., 2020, Vaquero-Solís et al., 2021).

				A presente revisão é considerada única em relação à AF e à QV em escolares de 10 a 15 anos, destacando-se por sua relevância para profissionais que atuam nas áreas de práticas físicas, educação e saúde geral. Adicionalmente, os resultados podem fornecer subsídios para futuras intervenções de profissionais da saúde, visando promover melhorias na QV e bem-estar dos escolares.

				Tais intervenções podem incluir a implementação de programas de AF adaptados e estratégias educativas que visem a promoção da saúde e o fortalecimento das dimensões física e psicológica da QV. Além disso, os dados apresentados podem orientar a pesquisa e o desenvolvimento de novas abordagens para a integração da AF no contexto escolar. Um estudo transversal com delineamento preditivo encontrou associações positivas significativas entre AF e tempo de sono com a QV. Os modelos de regressão mostraram que os escores de AF predizem QV, especialmente em crianças espanholas (Vaquero-Solís et al., 2021).

				Os resultados mostram índices de ajuste aceitáveis para a proposta do modelo teórico, que mostrou a importância da AF por meio do autoconceito e felicidade subjetiva na QV, com melhor índice de ajuste para o sexo masculino em relação ao feminino, apresentando a AF como preditora da QV.

				Calzada Rodrigues et al. (2021), em um estudo descritivo correlacional com 3.197 participantes, sendo 1.610 meninos e 1.587 meninas, observaram que meninas com idades entre 13 e 14 anos apresentaram uma associação moderada entre a AF e a QV (r=0,153–0,174; p=0,001 a<0,001).
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				Quadro 3. Resultados analisados na revisão sistemática.

				
					Autor/Ano/País

				

				
					Design do estudo

				

				
					Idade x (DP)

				

				
					Gênero

				

				
					Instrumento aplicado AF

				

				
					Instrumento aplicado QV

				

				
					Resultados

				

				
					Da Costa et al. (2020)

					Brasil

				

				
					Transversal 

				

				
					13,1±1,1 anos

				

				
					n=861

				

				
					Versão adaptada do Self-Administered Physical 

				

				
					Kidscreen 27

				

				
					Associação positiva entre NAF ativo e melhor QV em meninos, com a prática de esportes. As meninas, associação entre AF e melhor QV.

				

				
					Salvini et al. (2018) 

					África do Sul

				

				
					Transversal

				

				
					9.5±0,9 anos

				

				
					n=319

				

				
					Saúde-Behavior of School-Aged Children (HBSC)

				

				
					Kidscreen 27

				

				
					 AF mais elevada foi associada positivamente à melhor QV. Diferenças significativas em todas as dimensões da QV entre AF baixa e alta. 

				

				
					Zurita-Ortega et al. (2018) Espanha

				

				
					Transversal

				

				
					12,5±1,4 anos

				

				
					n=3197

				

				
					 Questionário de Atividade Física para idosos e Crianças, PAQ-C

				

				
					Kidscreen 27

				

				
					Correlação entre menor IMC e menos horas de tempo de tela. Maior nível de AF e melhores cuidados dietéticos foram relacionados com maior qualidade de vida relacionada à saúde.

				

				
					Vaquero-Solis et al. (2019) Espanha

				

				
					Transversal preditivo

				

				
					12,14±1,2 anos

				

				
					n=319

				

				
					Questionário do Perfil de Atividade da Juventude - Espanha (YAP-S) 

				

				
					Espanhol kidscreen-10

				

				
					Associações positivas significativas entre AF e tempo de sono com a QV. Os escores de AF predizem QV.

				

				
					Calzada-Rodrigues et al. (2021) Espanha

				

				
					Quantitativo descritivo correlacional

				

				
					11,1±1,97 anos

				

				
					n=3197

				

				
					Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ)

				

				
					Espanhol kidscreen-10

				

				
					Meninas de 13 a 14 anos mostram uma associação média entre AF e QV (r=0,153–0,174; p=0,001; a<0,001).

				

				
					Uribe et al. (2021) 

					Espanha

				

				
					Transversal

				

				
					12,06±0,7 anos

				

				
					n=168

				

				
					Questionário de Avaliação do Nível de Atividade Física (PALAQ).

				

				
					Kidscreen-27

				

				
					Condição física + QV são preditoras da AF. Meninos com melhores resultados no PALAQ, ALPHA-FITNESS, KIDSCREEN-27. Meninas obtiveram vantagem apenas no Teste Couse Navette.

				

				
					Resaland et al. (2019) 

					Noruega

				

				
					Ensaio clínico controlado randomizado

				

				
					10,2±0,3 anos

				

				
					n=1145 

				

				
					 

				

				
					Kidscreen-27

				

				
					Não houve diferenças pós-intervenção. Na análise de subgrupo, os alunos com os piores resultados acadêmicos demonstram uma melhora.

				

				
					Caseya et al. (2016)22 

					Australia

				

				
					 Transversal

				

				
					13,5±0,9 anos

				

				
					n=494

				

				
					PDPAR-24

				

				
					PEDSQl 4.0

				

				
					Dois clusters associados a correlatos de AF e QV. Meninos com mais tempo em esportes, AF positivamente alinhados e QV do que as meninas com altos níveis de uso de computador e jogos de vídeo.

				

				
					Vaquero-Solis et al. (2021) Espanha

				

				
					 Transversal preditivo

				

				
					 13,8±0,77 anos

				

				
					n=452

				

				
					Formulário Curto (IPAQ-SF)

				

				
					Espanhol kidscreen-10

				

				
					AF e felicidade é subjetiva na QV. Melhor índice de ajuste para homens do que para mulheres. 

				

				Legenda: AF: atividade física, QV: qualidade de vida, DP= Desvio Padrão, NAF: nível de atividade física, QVRS: qualidae de vida relacionada a saúde. Fonte: os autores.

				Quadro 4. Síntese dos artigos selecionados pela revisão sistemática. 

				
					Artigo

				

				
					Limitações

				

				
					Correlação

				

				
					Conclusão

				

				
					Da Costa et al. (2020) 

				

				
					O desenho transversal impede a interpretação da causalidade. Autorrelato de AF e QV, pode ser influênciada pelo viés de memória 

				

				
					Linear multinível

				

				
					Prática de esportes e AF foi positivamente relacionado com todas as dimensões de QV em meninos, as meninas se beneficiam dos esportes para a dimensão do bem-estar físico.

				

				
					Salvini et al. (2018)

				

				
					Amostra limitada de alunos da quarta série. Estudo transversal impede conclusões sobre a possível relação causal entre AF e QV. 

				

				
					Multivariadas e univariadas de variância 

				

				
					Alunos que relatam AF de pelo menos 60 minutos em pelo menos 6 dias por semana (o mínimo recomendado) relatam QV mais alta do que seus pares com níveis de AF mais baixos.

				

				
					Zurita-Ortega et al. (2018)

				

				
					Cruzamento do design seccional que inibe as relações causais de efeito investigado e o uso de autorrelato para avaliar variáveis

				

				
					Correlação entre IMC e horas de tela, mais AF e melhor QVRS. Sugerem que AF e bons comportamentos alimentares sejam promovidos nas escolas como potencial de melhorar variantes relacionados a QVRS.

				

				
					Vaquero-Solis et al. (2019)

				

				
					Pequena amostra. Os instrumentos de medida baseados em autorrelato.

				

				
					Correlação bivariada

				

				
					A incidência da AF é destacada como o principal comportamento na predição da QV para uma população de escolares.

				

				
					Calzada-Rodrigues et al. (2021)

				

				
					Associação de causa e efeito não pode ser obtida.

				

				
					Correlação de Spearman

				

				
					A prática de exercícios e AF várias vezes por semana está relacionada a uma maior QV.

				

				
					Uribe et al. (2021)

				

				
					Tempo de estudo, que teve como foco o ano de 2019, além de ser direcionada apenas aos alunos do primeiro ano do ensino médio

				

				
					-

				

				
					A condição física e a qualidade de vida, são fatores que interferem na AF. O estudo demonstra que políticas de AF para as meninas devem ser exploradas.

				

				
					Resaland et al. (2019)

				

				
					Relacionadas ao período de maturidade dos alunos que não foi considerado, além de faltar uma análise temporal do caso.

				

				
					Markov Chain Monte Carlo com 20 iterações.

				

				
					Não foi encontrado nenhum efeito na QV. 

				

				
					Caseya et al. (2016)

				

				
					Caráter transversal com utilização de banco de dados existente. Falta de equilíbrio no tamanho dos clusters, muitos entrevistados foram excluídos por não preencherem o questionário ou feito no domingo. IMC baseado em altura e peso.

				

				
					-

				

				
					Identificou clusters de uso de tempo, correlatos de AF e QV de meninas. Aglomerados caracterizados por baixos níveis de AF e altos o uso de computador e jogos de vídeo indicam que intervenções direcionadas que envolvem meninas e superam barreiras com a participação em AF são garantidos para melhorar sua QV.

				

				
					Vaquero-Solis et al. (2021)

				

				
					Caráter transversal não permite estabelecer relações de causa-efeito, os instrumentos para avaliar a AF não permite uma avaliação objetiva da variável. 

				

				
					Pearson

				

				
					Modelo de equação estrutural mostrou o importante papel que a prática e intensidade da AF têm na percepção do autoconceito e estado de espírito, para uma percepção mais favorável da qualidade de vida. 

				

				Legenda: AF: atividade física, QV: qualidade de vida, QVRS: qualidae de vida relacionada a saúde, IMC: índice de massa corporal.Fonte: os autores.
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				Caseya et al. (2016) em um estudo transversal randomizado por cluster com 494 meninas australianas, observaram dois clusters de uso do tempo de tela, os quais foram identificados e associados a correlatos de AF e QV. Resultados indicam que meninas que dedicavam mais tempo a esportes de equipe, esportes individuais, aulas escolares, assistindo televisão e dormindo adequadamente apresentavam NAF elevados alinhados e melhor QV, em comparação com aquelas que eram caracterizadas por altos níveis de uso de computador e videogames. 

				Em estudo tranversal com 861 escolares encontrou uma associação positiva entre o volume de AF e QV. A prática de AF está positivamente associada aos indicadores da QV. Os esportes foram associados ao aumento da QV, especialmente entre os meninos, enquanto a AF não relacionada ao esporte mostrou-se associada às meninas. A categorização como esportista ativo foi vinculada a quatro dimensões da QV nos meninos, enquanto nas meninas foi associada apenas ao bem-estar físico (Da Costa et al., 2020). 

				Já no estudo transversal com 832 escolares, sendo 417 meninos e 415 meninas, observaram que a AF autorreferida mais elevada foi significativa e positivamente relacionada à QV. Foram observadas diferenças significativas, embora pequenas, entre os grupos em todas as dimensões da QV, comparando níveis baixos e altos de AF autorrelatada. No entanto, não foram identificadas associações significativas entre os NAF e QV (Salvini et al., 2018). 

				No estudo transversal, observou-se uma correlação entre um menor Índice de Massa Corporal e uma menor quantidade de horas de tempo de tela autorrelatado. Esse padrão também foi associado a níveis cardiorrespiratórios mais elevados e a um maior engajamento em AF. Os resultados indicam que maiores NAF e melhores cuidados dietéticos foram geralmente associados a uma maior QV relacionada à saúde e autoestima. O modelo utilizado apresentou um ajuste aceitável dos resultados (Zurita-Ortega et al., 2018). 

				Um estudo transversal, realizado por Uribe et al. (2021) incluiram análises descritivas, comparações post-hoc e um modelo de regressão múltipla, com uma amostra de 168 estudantes (99 meninos e 69 meninas), identificaram que a condição física e a QV são preditores da AF. Os resultados mostraram que os meninos obtiveram desempenhos superiores nos instrumentos PALAQ, ALPHA FITNESS e KIDSCREEN-27 em comparação com as meninas, que apresentaram vantagem apenas no Teste Course Navette.

				O estudo de Resaland et al. (2019) envolvendo 1.145 estudantes, não encontraram diferenças significativas após a intervenção. Entretanto, na análise de subgrupos, observaram-se que os alunos com os piores resultados acadêmicos apresentaram uma melhora em comparação ao grupo controle.

				Esta revisão destaca como pontos fortes a adoção de uma metodologia rigorosa, especialmente pelo uso do instrumento Ryann, além da utilização de bases de dados renomadas e da literatura revisada por pares. Como limitação, não foram incluídos dados provenientes de teses, dissertações e posicionamentos institucionais. Contudo, a revisão é enriquecida pela inclusão dos principais estudos originais, amplamente disponíveis na forma de artigos 

			

		

		
			
				científicos publicados. Portanto, é razoável supor que os estudos mais relevantes sobre a associação ou relação entre as variáveis em crianças e adolescentes escolares, publicados nos últimos 10 anos, estão representados nesta revisão.

				▼ CONCLUSÃO

				A continuidade da investigação sobre o tema é neces-sária, dado que as amostras estão predominantemente concentradas em países europeus ou desenvolvidos, tanto do ponto de vista econômico quanto social e também pela escacez de novos estudos na temática atualmente. 

				Além disso, a presença de diversas covariáveis pode influênciar ou qualificar os achados, evidênciando a ausência de padronização na literatura. Assim, é essencial ampliar as análises para reforçar a metodologia utilizada nos estudos. Em geral, as evidências disponíveis indicam uma associação positiva entre o NAF e uma melhor percepção da QV em escolares.
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RESUMO

OBJETIVO: Realizar uma revisio de literatura referente a percepgdo da atividade fisica e o nivel
de atividade fisica escolares.

METODOLOGIA: Se caracteriza como uma revisao sistematica da literatura, a busca dos
dados foi realizada nas bases de dados PubMed/Medline, Web of Science, Scielo e Lilacs nos
idiomas inglés e portugués. Foram incluidos na revisao os estudos originais, publicados entre
2016 a 2025, amostras com intervalo etario de 10 a 15 anos. A busca resultou 8972 titulos
potencialmente relevantes; 96 estudos foram selecionados para a leitura dos resumos, dos
quais restaram 15 artigos para a leitura na integra, sendo 6 eliminados por nao atenderem os
critérios de elegibilidade

RESULTADOS: Foram selecionados e incluidos no estudo 9 artigos para compor esta revisao
sistematica, dos quais sete estudos sao transversais, um ensaio clinico e um qualitativo
descritivo correlacional. Na literatura, a maior porcentagem de estudos que relacionam o
nivel de atividade fisica e a percepgao da qualidade de vida de escolares sao transversais,
utilizando-se de varios questionérios para avaliar o nivel de atividade fisica. J4 para avaliagio
da percepgao da qualidade de vida, observou-se a utilizaggo do questionario validado
KIDSCREEN como uma ferramenta confiavel para avaliar esta variével. A associagao entre o
nivel de atividade fisica e a percepgao da qualidade de vida & claramente mais complexa do
que geralmente & exposta na literatura e parece envolver outras variaveis mediadoras.
CONCLUSAO: Em geral, as evidéncias sobre a prética da atividade fisica se mostra positiva e
associa-se a melhor percepgao da qualidade de vida em escolares.

ABSTRACT

OBJECTIVE: To conduct a literature review regarding the perception of physical activity and the
level of physical activity in schoolchildren.

METHODOLOGY: Characterized as a systematic review of the literature, the search for data
was conducted in the PubMed/Medline, Web of Science, Scielo and Lilacs databases in English
and Portuguese. The original studies, published between 2016 and 2025, samples with an
age range of 10 to 15 years, were included in the review. The search yielded 8972 potentially
relevant titles; 96 studies were selected for reading the abstracts, of which 15 articles remained
for reading in full, 6 of which were eliminated for not meeting the eligibility criteria.

RESULTS: nine articles were selected and included in the study to compose this systematic
review, of which seven are cross-sectional studies, one dlinical trial and one correlational
descriptive qualitative. In literature, the highest percentage of studies that relate the level of
physical activity and the perception of quality of ife in schoolchildren are cross-sectional, using
several questionnaires to assess the level of physical activity. As for the assessment of the
perception of quality of life, the use of the validated KIDSCREEN questionnaire was observed
as a reliable tool to assess this variable. The association between the level of physical activity
and the perception of quality of life is clearly more complex than what is generally exposed in
literature and seems to involve other mediating variables.

CONCLUSION: In general, the evidence on the practice of physical activity is positive and is
associated with a better perception of quality of life in schoolchildren.
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